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Normalização do Desenho Técnico
 Objetivo da normalização:

A padronização ou normalização do desenho técnico 
tem como objetivo uniformizar o desenho por meio de um 
conjunto de regras ou recomendações que regulamentam a 
execução e a leitura de um desenho técnico, permitindo 
reproduzir varias vezes um determinado procedimento em 
diferentes áreas, com poucas possibilidades de erros.
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Alguns benefícios da normalização

 Melhoria na comunicação entre fabricante e cliente.

 Redução no tempo de projeto, no custo da produção e do 
produto final.

 Melhoria da qualidade do produto.

 Utilização adequada dos recursos (equipamentos, materiais e 
mão de obra).
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As normas abrangem questões como:
 Formatos de papel

 Representação de desenho

 Linhas e suas espessuras

 Escala

 Caligrafia técnica

 Cotas

 Legendas

 Dobramento de folhas, dentre outros.
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ERROS MAIS FREQUENTES



Universidade Federal Fluminense
Escola de Engenharia
TDT  - Departamento de Desenho Técnico

Marcação das linhas de centro da 

folha

NBR10068 - 3.4 Marcas de centro

 3.4.1 Nas folhas de formatos de série "A" devem ser 
executadas quatro marcas de centros. Estas marcas 
devem ser localizadas no final das duas linhas de 
simetria (horizontal e vertical) à folha.
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Marcas de centro

ERRADO CORRETO
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Esquecimento ou marcação errada 

da escala métrica de referência

NBR10068 - 3.5 Escala métrica de referência

 3.5.1 As folhas de desenho podem ter impressa uma escala 
métrica de referência sem os números, com comprimento de 
100 mm no mínimo e em intervalos de 10 mm.

 3.5.2 A escala métrica de referência deve estar embaixo, 
disposta simetricamente em relação à marca de centro, na 
margem e junto ao quadro, com largura de 5 mm no máximo. 
Deve ser executada com traço de 0,5 mm de largura no 
mínimo e deve ser repetida em cada seção do desenho.
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Escala métrica de referência

ERRADO CORRETO
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Utilização de traços normalizados

NBR8403 – 3 Condições específicas

 3.4 Tipos de linhas

 Erros principalmente na marcação de linhas de centro e 
de corte, muitas vezes esquecidas.
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Tipos de linhas

ERRADO

Linhas de centro muito grossas

Linhas largas na mudança de direção do plano
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Interseção de linhas

ERRADO CORRETO



Universidade Federal Fluminense
Escola de Engenharia
TDT  - Departamento de Desenho Técnico

Linhas de centro
 Esquecidas ou marcadas de forma incorreta

Marcação do centro do furo

Esquecimento das linhas de centro

ERRADO CORRETO
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Apresentação das cotas

NBR10126 - 4.4 Apresentação da cotagem

 4.4.2 As cotas devem ser localizadas acima e
paralelamente às suas linhas de cotas e preferivelmente
no centro. As cotas devem ser escritas de modo que
possam ser lidas da base e/ou lado direito do desenho.
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Apresentação das cotas

ERRADO CORRETO
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Redundância de cotas

Não se deve repetir cotas. 
É importante  ter atenção e 
cuidado, examinando o 
melhor local  para cada 
cota estar.

ERRADO CORRETO
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Setas de cotagem

NBR10126 - 4.3 Limite da linha de cota

 4.3.1a seta é desenhada com linhas curtas formando
ângulos de 15°. A seta pode ser aberta, ou fechada
preenchida.
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Setas de Cota

ERRADO CORRETO
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Hachura

NBR12298 - 5 Condições específicas

 5.1As hachuras devem ser traçadas em linha estreita, 
conforme a NBR8403.

 5.2As hachuras são formadas por linhas inclinadas a 45°
em relação às linhas principais do contorno ou eixos de 
simetria.
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Hachura

ERRADO CORRETO

Hachura traçada com linha larga                         Hachura não está em 45°

e espaçadas irregularmente
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 Portanto, para evitar erros no desenho, é 
importante estar ciente sobre as normas da 
ABNT e fazer seu trabalho ou projeto com 
calma e atenção. 
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Fim! 

The end!

! וףס

Ende!
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